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E Â 'CRIAÇÃO
(OOP�RATIVA DE PRODUTOR�S

DUMA

Operação de escolha do_figo de manhã

sificam e apresentam o que é sim

ples como problemas metafísicos.
Posto isto e como apreciador de

resultados, não como doutrinador,
é a uma cooperativa - a uma que
ainda não existe - que nos quere
mos referir, à dos Produtores de fi
gos do Algarve.
Serão a lavoura e a exportação

quem mais beneficiará desta orga
nização. Terão de ser os seus or

ganismos, portanto, os impulsores.
Citaremos, como mero aponta

mento, alguns factos, para que,
considerando-os, cada um conclua
como entender mas que conclua de
modo a não ficar sem razão para
falar em crises e em problemas.
Desde os tempos em que saíam,

dos portos do Algarve, navios car

regados de figos com destino aos

belecidas, a situação pouco mudou.
E não mudou porque então, co

mo agora, a recusa corresponde ao

regresso, à origem, da mercadoria
cujo valor não chega para ,pagar o

frete de retorno.
Conclui na 5." página
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CHEFE DO DISTRITO
Fez há dias um ano que foi em

possado no cargo de governador
civil o sr. dr. António Baptista Coe
lho, nosso comprovinciano. Por tal
motivo recebeu cumprimentos de
individualidades e autoridades da
nossa província que o felicitaram
pela maneira inteligente e dedicada
como tem servido o Algarve. A es
sas felicitações juntamos as nossas.

..............•............. � .
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PR:ECISA DE COMUNICAÇOES
A IMPORTANTE FREGUESIA

DE MARTINLONGO
MARTINLONGO - É esta aldeia

Uma das mais comerciais e indus
triaís do Algarve e a sua freguesia

Uma rua da Importante aldeia
de Martinlongo

uma das de maior actividade agri
c�la. Apesar disso, as comunica
çoes são difíceis, dificuldades que
se reflectem em atrasos, encareci
mentos de fretes e dão origem a

todos aqueles contratempos que
impedem o progresso duma região.
Serve-nos a estrada n,v 124 a qual,
no percurso até ao Pereiro, conser
va dezasseis quilómetros' de terra

planagem, feita há cerca de dezoito
anos, com afloramentos de rocha
que prejudicam o trânsito. Na
parte que vai para Cachopo há si
tios onde não se podem cruzar dois
carros.

Era agora momento oportuno de
se ultimar a importante via de co

municação, pois além de se fazer
uma obra de notório interesse pú
blico, dava-se trabalho a muitos de-

Conclui na 2.8 página

A contribuição
do Algarve

PODERIAM SER' EXPLORADAS
,I ,
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fO.sse' acessJvel a navios de grande tonelagemD e: F A R 0- �l' �.- '"
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SEM meios de comunicação ba�to� é impossível f�ze:r: .certas
explorações 'ou entreter cornercio pobre que so deixa de

o ser quando o seu volume atinge grandes proporções. Es
tão neste caso os minérios. A não ser os chamados minérios
ricos, que suportam toda a espécie de encargos, os mi
nérios pobres só compensam quando explorados em grande
quantidade e sem alcavalas que absorvam a quase totalidade
do rendimento. Uma exploração neste regime oneroso não
interessa a ninguém, nem estimula .a .pesquisas de novos filõ_es. Quell_l se
abalançasse a ela obteria tanto rendimento como um hortelão algarvio a

cultivar rabanetes no interior do Sahara,
Tem valor apreciável a zona mineira que se estende pelos concelhos

de Mértola, Serpa e Moura e não resta dúvida de que .as su!ls p_?ssibili
dàdes ainda por ora são ignoradas. Sabe-se que a mlneralizacão anda,
ligada aos porfiros e sabe-se tam�ém que estes seguem u!"a faixa de
120 quilómetros de extensão e 20 quilómetros de largura média que mam

festando-se nas bacias piritosas dos rios Tinto é adiel (as maiores minas
de pirites do mundo) vai morrer em
Canal Caveira, ao Sul de Setúbal,
tendo os seus testemunhos mais ri
cos em S. Domingos, Aljustrel e

Lousal. O que haverá no intervalo'
destas minas? Ignoramos, mas é de
admitir que a solução de continui
dade seja apenas superficial. Aban
donando o campo das hipóteses e

remetendo-nos ao campo das reali
dades, Vamos encontrar uma rela
ção de minas concedidas que' nos
impressiona. Embora fastidiosa essa

relação, não resistimos à tentação
de a fornecer aos nossos leitores.

Porq'ue os vaus do Guadiana, obra relativamente pouco dlspendiosà, mais não
consentem, o Baixo Alentejo é servido apenas pelo .Mértola. que a nossa

gravura reproduz largando do cais do porto de Vila Real de Santo António

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

OS FRACOS RECURSOS
,

DO MUNICIPIO· DE LAGOS
NÃ<;) LHE PERMITEM A REALIZAÇÃO
D� OBRAS D� GRANDE t;NV�RGADURA

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
, NÃO é das mais brilhantes a si-

tuação financeira da Câmara
Municipal de Lagos à qual, em Ju
lho passado, foi cerceada a cobran
ça do imposto «ad-valorem. o que
representa uma diminuição de re

ceita, para os anos futuros, de cerca

de 400 contos. A Câmara, no enten
der do seu presidente .... sr. José Fi
lipe Fialho, não pode ficar indife
rente a esta diminuição da sua re

ceita, pelo que vai procurar reme
diá-la tanto quanto possível, não só
aumentando as taxas e impostos
actuais como criando o imposto de
prestação de trabalho e proceden
do ao lançamento da taxa de con-

I
servação de esgotos, cujo regula
Imento em breve deve ser aprovado.

, No corrente ano limitar-se-á a

,
Câmara às seguintes actividades:

I conclusão da construção e da urba
nização do bairro de 80 moradias

I para as classes pobres; acabamen
,

to da construção do bloco feminino
escolar de Lagos e do posto misto
de Almádena; liquidação- do encar

go resultante da ampliação da can

tina escolar de Lagos, obra que
deve estar concluída dentro de mui
to pouco tempo; execução da pavi
mentação com revestimento betu
minoso, da estrada do Sargaçal-
4.a fase :_ cujo projecto já foi posto
a concurso; construção de um novo

cemitério na povoação de Bensa
frim para substituir o actual e cujo
projecto já foi aprovado após as

alterações impostas superiormente;
e estudo e prosseguimento das di
ligências para o abastecimento de
água às povoações de Almádena,
Espiche, Barão de São João, Luz e

Odeãxere,
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o sr. subsecretárío da Agricultura assinando os alva-
rás de constituição de inúmeras cooperativas que,

pelo Pais fora, defendem os interesses e valorizam os

produtos da .lavoura e afirmando que «o sector comer
cial dos Grémios pode ser gerido, quase, sempre, com
vantagens por uma cooperatívàx dá uma lição aos que Transporte de figos em canastras sobre o dorso de burro
recusam admitir que a organização corporativa possa
coexistir com a cooperativa.. .'.

Mal avisados andam, portanto, os E. U. A., gafos de bichos e de Im
que se cansam em complicar dou- purezas, apesar da prevenção dos
trinasçjã experimentadas com total compradores contra o Departamen
ou relativo êxito, e os que escuda- to da Agricultura americano, que
dos num «excesso» de ciência, na recusaria a entrada aos que não

inadaptação ou inconformismo elas- estivessem nas condições pré-esta-
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SEMANA SANTA

EM todo o Algarve - por inicíati
¡ va da nossa casa regional em

, Lisboa - está aberta uma subscri
,

'�ção destinada a adquirir fundos pa
••••••• ••••••••••••• ra a construção, na capital do dis

'trito, de um Jardim-Escola para
perpetuar a memória do que foi
poeta mimoso e grande pedagogo
- João de Deus.
Na nossa Redacção e em vários

locais encontram-se as listas de
inscrição. Esperamos que os algar
vios saibam corresponder aos no

bres, e simpáticos intuitos da Casa
do Algarve ao pretender- honrar a

memória do que foi um grande ami
go dos pequeninos.

para a Universidade de Coimbra

DO nosso amigo e colaborador Ra-
fael Monteiro, que passa uma

_parte do tempo a íorragear elemen
tos nos arquivos públicos e parti
culares, recebemos, por oferta, al
guns documentos da época pomba
lina que se referem ao Algarve e

que gradualmente iremos dando à

estampa. Hoje publicamos a lei
(alvará) de D. JOSé, de 20 de Agos
to de 1774, que remodela as contri
buições dos concelhos para os par
tidos de Medicina e Farmácia da
Universidade de Coimbra e na

qual constam as obrigações qúe
couberam ao Reino do Algarve.
Foram elas as seguintes (conser
vando-se a grafia da época):
A Camara da Cidade de
Tavira . . . .

A da Villa de Loulé
A da Villa de Cazéla
A de Castro Marim. . .

A de Santo António de Ar-
nilha. . . .

A de Alcoutim . .

A da Cidade de Faro
A de Silves . . .

A da Villa de Alvor. .

A da Cidade de Lagos. .

A de Villa Nova de Porti-
mão .

A da Villa de Albufeira
A de Aljezur.
A de Bispo .

A de Sagres.

28$850
21$610
3$150
6$470

4$700
6$730
23$170
20$880
1$830
10$920

2$440
:t_1$790
1$440
$850
$500

145$330
.....................................

Visado
_ pela del·egacão

de Oensura

Um aspecto do almoço"de confraternização algarvia

DELEGADO DE SAÚDE
NO gabinete do chefe do distrito,

foi empossado no cargo de de
legado de saúde, o sr, dr. Jaime
Bento da Silva que, em tempos e

durante dezassete anos, desempe
nhara, a contento geral, esse lugar.
Ao acto assistiram muitas indiví
dualidades.
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'CONSUMO DE PÃO
NO ALGARVE

EM AIAMCONTE

A I-IOM�NAG�M
AO INFANTE

�M SAGR�S

D. HENRIQUE

NO ano findo o Algarve consumiu
221;510 sacos de farinha de tri

go de 75 quilos. Eis o consumo, por
- concelho: ,

Faro .

Olhão .

Portimão
Loulé • . • • . . •

Vila Real de Santo António
Tavira-.
Silves .

Lagoa.
Lagos.
Albufeira
Alportel . .

Castro Marim.
Vila do Bipo .

Monchique
Aljezur. .

Alcoutim.

31.866
31.276
25.263
24.061
18.115
17.403
15.883
15.883
14.704

-

8.659
5.438
4.473
4.442
2.220
1.486
398

De 1 a 5 de Abril realizam-se as
festas da Semana Santa na vizinha
cidade de Aiamonte, as quais de
correm sempre com grande brilho.
Durante esses dias estará franquea
da a fronteira, sendo necessário
aos visitantes virem munidos do
bilhete de identidade ou documen
to com retrato" e selo branco passa
do pelos presidentes das Câmaras
dos respectivos concelhos.
A Empresa de Transportes do

Rio Guadiana assegura as comuni
cações na fronteira naqueles dias,
desde as 9 às 20 horas e nos dias
3 e 4, só para regresso, até à 1 hora,

FORAM OBJECTO DE APRECIAÇ�ES
NO ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO ALGARVIA
DECORREU num ambiente de

grande cor.dealidade o almoço
de confraternização algarvia que
se realizou no domingo passado na

Casa do Algarve e durante o qual
foram homenageados o sr. coman

dante José Francisco Corréa Mato
so e sua esposa, sr.R D. Maria Elsa
da Piedade Soto-Maior Matoso, pa
trona do Centro Social de Sagres.
Igualmente foram homenageados,
tendo-lhes sido entregues diplomas

de louvor e gratidão, os deputados
pelo Algarve srs. coronel Sousa
Rosal, comandante Henrique Ten-:
reiro e eng. Sebastião Ramires,
presentes no almoço e drs. Baptis
ta Coelho, governador civil e José
Correia do Nascimento, presidente
da Junta de Provincia e José Ma
ria Estêvão, presidente da Câmara
Municipal de Vila do Bispo a cujo
concelho pertence Sagres.

Nestes números estão incluidos
50 sacos de farinha de arroz. À ex

cepção dos concelhos de Alcoutím,
Castro Marim, Monchique, Vila do
Bispo e Vila Real de Santo Antó
nio, todos os outros consumiram
farinhas em ramas, registando-se o

maior consumo em Faro e em Sil
ves. Curiosa a coincidência de Sil
ves e Lagoa terem consumido o

mesmo número de sacos.
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"Dia da Rádio - Renascença"
AMANHÃ, por iniciativa da Junta

Central da Acção Católica, �t;,:
lebra-se o «Dia da Radío-Renasceu- '"

ça», vigilia da festa litúrgica de S.
Gabriel Arcanjo, padroeiro das te
lecomunicações,
Como se sabe, Rádio-Renascen

ça, é a emissora católica do nosso
Pais.
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2 JORNAL DO ALGARVE

N
.

O M I A �A!!Ja��n�!�u��� !���� Ide Santo António será feita a

EXPORTARAM-SE NO ANO FINDO entrega das chaves das casas do
. «Patrímõnío dos Pobres» aos res-

pectivos beneficiários, numa ceri
mónia simples que terá lugar na
sala das sessões da Igreja, a que
deverá assistir o sr. presidente da
Câmara Muvicipal e certamente
muitos paroquianos que não deixa
rão de emprestar com a sua pre- ••••••••••••••••••••••••

sença o brilho a que têm jus estas

manifestações de solidariedade hu- TlUBOS:l lPOUlEJIIlLlENIE
mana.

São seis as casas mandadas
construir pela Conferência de S.
Vicente de Paulo, desta Vila, para
as quais, não contando com alguns •••••••, •••••••••••••••••

materiais. oferecidos, foi despendi-
do um total de 151.000$00, corres- N de' (bpendendo a cada casa 25.170$00. a pC)voação a anas
A soma despendida, produto de
muitas e generosas contribuições,
certamente servirá de incentivo
para que se prossiga na construção da Junta Central das
de novas casas. Também tem si-
do recolhido diverso mobiliário e

utensilios usados, oferecidos por
vários benfeitores, que vão ser re

partidos criteriosarnente ..
As casas, propriedade do «Patri

mónio dos Pobres», são entregues
gratuitamente; mas a título precá
rio, aos 'respectivos benefíciários,
e à escolha destes presidiu, como'
não podia deixar de ser, um crité-.
rio justó. São eles:
Guilherme Fernandes Campião

(casal e 5 filhos): Viúva de Fer
nando Morais Rodrigues (mãe e 4
filhos); Rufino Bandeira (casal e 4
filhos); Manuel Martins de Deus
(casal e 5 filhos); Cacilda Afonso
Filipe (5 pessoas); Viúva de Sebas
tião Veia (mãe e 4 filhos).
As moradias estarão patentes ao

público amanhã, durante o dia, e

no próximo dia 25 - dia da pa
droeira - proceder-se-á à sua bên
ção sendo seguidamente ocupadas.
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Dr Hernâni de Leneaseee

Como era de esperar, decorreu com

muito brilho e elevação, o jantar de
homenagem ao magistrado, poeta e

escritor sr. dr. Hernâni de Lencastre,
que se realisou em Faro na semana

passada. Várias oradores enaltece
ram as qualidades do homenageado
e lamentando a sua próxima ausên
cia, fiseram votos pelas suas felici
dades e pelos seus êxitos.

Partida. e elle.ada.
De visita ti seu filho, esteue em

Lisboa, acompanhado de sua esposa,
sr» D. Maria Ivone Romão Nasci
mento, o nosso,assinante 11a Fuseta,
sr. Francisco Nascimento.
= No domingo, esteve em Vila Real
de Santo António o sr. Manuel Vi
cente CamPinas, nosso assinante em

Moura. .

= Depois de ter passa'do uma tem
porada em Vila Real de Santo An
tónio" seguiu�p'ara Lisboa, a fim de
embarcar para os Açores, o sr. João
Franco Serra, nosso assinante em

Angrado Heroismo,
= Com pouca demora, estioeram em

Lisboa os nossos assinantes srs. An
tónio dos Anjos Ruivinho e Rafael
António Fernandes júnior. '

Gente no...a

1.38:1..397.935$00 DE COR TIÇA,
menos 199 mil contos que' no ano de 1956

E'CO
--- por CASlIMIRO DE BRITO

Os homens da fatda nova

Tem-se falado e refalado (ia obra
do novo' presidente da nossa, Câ
mara. E continuar-se-á a falar por
que, de facto, foi desta vez que a

cid ade foi bafejada pela sorte. A
pobrezinha, durante anos e anos,
foi a vítima inconfessada, a absolu
tamente desprezada. Ei de um mo

mento para o outro, arredonda as

formas, surge-nos de semblante la
vado, embeleza-se; ..
, As cidades são como as pessoas
e, como elas, também adoram a

frescura, as vestes novas, os gestos
perfeitos. Por isso, a nossa cidade
agora deixou de parecer uma lágri
ma (uma lágrima, não - uma lágri
ma sozinha, significa beleza), um

choro prolongado, para se trans
formar num sorriso aberto, como

quem grita do fundo das suas pe-
dras a alegria de viver, ','

'

E a 'certeza de que tudo isto não
são palavras, surgiu-nos agora, ex-
pressivamente.' .'

Os trabalhadores da Câmara Mu
nicipal, que, antigamente, além de
serem incomparàvelmente menos,
ninguém os via (excepto, de vez
em quando, a remendarburacos) ...

'

aparecem-nos agora,' a todos os

cantos, nas suas fardas novas.

O que foi uma ideia excelente!
Nós sabíamos que muito havia

de novo. Agora continuamos a sa

bê-lo, e, ainda, que para tudo isso,
concorre o esforço de um quadro
elevado de pessoal, sejam serven

tes de pedreiro ou carroceiros, mes
tres de qualquer ofício ou [ardi-
neíros, ,

Em cada trabalhador que encon

tramos com a farda da Câmara, um
símbolo de trabalho, de progresso.
O trabalho continua-o progresso

está na ordem do dia.
Faro, além de ser uma bela

cidade naturalmente, devido às con

dições exteriores que a vinculam,
será também um dia a cidade lava
da e convidativa, a cidade bela, que
o seu clima merece, que a sua pai
sagem merece, que a sua gente me

rece ...

E daI muito de bom advirá: por
que temos de olhar bem de. frente
para a mina que o nosso Algarve é,
no dia em que o turismo seja por
cá uma palavra significativa ...

Na maternidade Alfredo Costa,
em Lisboa, deu à lus um menino, a
sr,« D. Sara Maria Veia josé Ro
drigues, esposa do nosso assinante
sr. João Rodrigues, desenhador-litó
grafo, na capital.

TAL como nas conservas, também nas cortiças se r.egistou uma baixa
de exportação no ano findo, baixa que atinge 199 mil contos. De

cortiça não manufacturada salsam do País 102.062 toneladas, no

valor de 692.388.448$00 e de cortiça manufacturada 32.134 tonela
das, no montante de 689.009.. 48Z$00. As rolhas contribuiram para
este total com 323.196 contos e os aglomerados com 247.124 contos.
Os maiores compradores de- cortiças' não manufacturadas foram: Es
tados Unidos, 32.151 toneladas, no valor de 145.310 contos; Ingla
terra, 10.676 toneladas e 40.992 contos; Alemanha, 7.315 toneladas
e 54.340 contos; Argentina, 6.029 toneladas e 57.234 contos; Fran
ça, 5.485 toneladas e 57.238 contos : México, 4.937 toneladas e
32.424 contos; Rússia, 4.125 toneladas e 57.065 contos; Itália,
3.810 toneladas e 43.100 contos; Japão, 3.644 toneladas e 30.066
contos; Dinamarca, 3.575 toneladas e 21.932 contos e Holanda,
� .423 toneladas e 16.939 contos,

Os maiores compradores, por espécies, foram: aparas, Estados
Unidos, 29.448 toneladas] 'prancha, Argentina, 3.919 toneladas, no
valor de 42.937 contos, devendo notar-se que, os russos pagaram
51.8fil contos pelas 3.144 toneladas que nos.adquiriram ; refugo, Ar
gentina, 2.109 tôneladas ; serradura, Inglaterra, 2.935 toneladas e

virgem; Estados Unidos, 1. p76""tdneladas.'·
"

,

O maior comprador lie cortlçâ em óbra foi a Inglaterra que adqui
riu 7.929 toneladas, no total de'143.161 contos .. Seguiram-se por or
dem decrescente: Estados Unidos; '3'. 635 'toneladas' e 69.336' contos;
Bélgica-Luxemburgo, 2.632 toneladas e 54;590 contos; Canadá,
2.215 toneladas e 39.203 contas:' Alemanha, 2.079 toneladas e

81.152 contos; União Sul Africana, 1.692 toneladas e 31.405 contos
e Nova Zelândia, 1.129 toneladas e 14.325 cantos. O principal com
prador de aglomerados foi a Inglaterra. Adquiriu 6.623 toneladas,
no 'valor de 71.976 contos. Seguiram-se: Estados Unidos, com 3.140
toneladas e 33.593 contos; Canadá, 2.089 tone.ladas e 23.384 con
tos; Bélgica-Luxemburgo, 2.025 toneladas e 33.205 contos; Nova
Zelândia, 1.073 toneladas elO. 920 contos e União Sul Africana,
1.033 toneladas e 10.288 contos. Os princtpais compradores de dis
cos foram: União Sul Africana, 468 toneladas, no valor de 11.350
contos e Holanda, 454 toneladas e 11.224 contos.

.
À cabeça dos compradores de rolhas figura a Alemanha com

.1,575 toneladas, no valor de 67.628 contos, seguindo-se-lhe: Ingla
terra, 925 toneladas e 56.687 contos; Itália 698 toneladas e 10.492
contos; França 580 toneladas 'e 30.800 contos e Es'tádQ.$ Unidos, 414
toneladas e 32.499 contos. ' '.;":', ,

.

..� ." '.� :,:':.....

Grave aeidente
VItima de um lamentável desas

tre ocorrido em Olhão, onde passa
va de bicicleta motorizada, seguiu
numa ambulância, em estado gra
víssimo, para Lisboa, onde ficou
internado no Hospital da Ordem
Terceira de S. Francisco o nosso

amigo sr. Luís Félix da Silva, de
Vila Real de Santo António, pro
prietário do restaurante «Janelas
Verdes» e director do Lusitano
Futebol Clube.

'Pesca em Vigo No mês findo fo-
ram desembarca

das em Vigo 4.D16 toneladas de pei
xe que renderam na lota 38.124.056
pesetas. As espécies de maior ren
dimento foram: pescadinha, 954.623
quilos, e 14.612,973 pesetas; xapu
ta, 1.420 toneladas e 9.458.858 pts.;
carapau, 532 toneladas e 2.331.440
pts.; pescada, 56 toneladas e 2.242.360
pts. e\«meducilla», 47.460 quilos e
2.331.440 :pts. Os preços mais altos
corresponderam à pescada, 40,03
pesetas, o quilo e os mais baixos à

arraia, 1,75 pesetas. A indústria de
conservas adquiriu 166.141 quilo�.

Farmácía de Serviço
De hoje até .ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

VENDE SE
Lote de terreno no sí

tio do Lazareto, confron
tando ao Sul com a es

trada da Mata.
Informa-se na redacção

do «Jornal do Algarve».

3 produtos especiais para
• comodidade de quem usa

Dentes Postiços
Compre hoje mesmo em qualquer
Farmácia ou Drogaria:
POLIGRIP CREME ou

PÓS DR WERNET. dois fixadores
admiráveis � sem similares.

.

Use também
POLIDENT - Para a limpeza d¡¡l.:ria

I da sua dent,dura.

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPER.lAL
S I M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas: S U O R V
A S S M A 'N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento- para a indústria

e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

MERCEDES 180
Vende-se, 'estado;

novo.

Escrever: Apartado
33 -Vila Real de San
to António.

DE

Rua de S. Bento, 17S-1.0

Agentes

MOVIMENTO IPORTUÁRIO

da 13 a 19 de Março
ENTRADO: « Maria Christina»,

Português,' de 549 ton., de Lisboa,
vazio.
SAÍDO: «Maria Christina», para

Lisboa, com minério.

.
foi inaugurada a nova lota

Casas dos Pescadores

OLHÃO - Com a presença das
entidades da povoação de Cabanas,
que dista 7 quilómetros de Tavira,
srs. António Maria Fernandes, pre
sidente da Junta de 'Freguesia; pro-'
fessor Joaquim Gonçalves, delega-

.

do concelhio da U. N.; Alberto Ro
drigues, comandante do posto da
Guarda Fiscal; regedor; eng.-âdjun
to Ribeiro Cardoso, da Secção dos
Serviços Hidráulicos de Faro; An
tónio Camilo Pinto da Costa, chefe'
dos Serviços de Vendagem da Jun-

'

ta Central das Casas dos Pescado
res; funcionários da Casa dos Pes
cadores de Tavira e representantes
de todos os organismos locais, rea
lizou-se no domingo, a inauguração
do edifício da lota, daquele centro

piscatório, irnportante melhoramen
to, levado a efeito graças aos esfor
ços da Junta Central das Casas dos
Pescadores. Por intermédio dos
Serviços de Vendagem e de celabo
ração com a Direcção Hidráulica
do Guadiana.iresolveu-se assim um

importante problema que beneficia
o pescador e também o público
consumidor.

"

,

Após o corte da fita simbólica da
entrada principal da lota, usou da
palavra o sr, comandante Henri
ques de Brito, capitão do porto e

presidente da Casa dos Pescadores
de Tavira, que salientou' as obras
já realizadas pela Junta Central em
todos os portos de pesca: do País,
assim como os inúmeros benefícios
concedidos aos pescadores.
Seguidamente, o sr. António Ca

milo Pinto da Costa referiu-se à
obra já realizada em prol dos legí
timos interesses dos pescadores e
enalteceu o espírito empreendedor
do presídente da Junta Central dás
Casas dos Pescadores, sr. coman

dante Henrique Tenreiro, figura
acarinhada por todos os .marítimos,
pela sua tão valiosa obra.
Terminada a inauguração, os srs.

comandante Henriques de Brito e

António Camilo Pinto da Costa, fo
ram cumprimentados,' tendo um

numeroso grupo de pescadores.
apresentado ao sr. delegado da Jun
ta Central os seus agradecimentos
pelo melhoramento, expondo outras
necessidades daquele meio pisca
tório que, muito breve, serão satis
feitas. - j. G.

LISBOA

todo o Algarve

Srs. Viticultores I

CONTRA O MÍLDIO e CONTRA O OÍDIO
TRATEM AS SUAS VINHAS COM

50 % de Cobre..Metal
• DA ROYAL SALT IH'DUSTRY

A A S U' L F A - S U P' R A
Enxofre molhável-95°jo ULTRA FINO COLOIDAL

DA N. V. AAGRUNOL-FABRIER-CHEMISCHE
Dois produtos
SUPERIORES ..

. . PRATICOS ' :: ECONÓMICOS
Óptimas referência.. de inúmeI:os agricultores que reputam
estes produtos dos melhore. que têm aparecido no mercado

PEDIDOS AOS REVENDEDORES 'LOCAIS.

E r:Tl FARO - João Inácio, A. Mateus e Soe. Provinciana dos P. Horticolas, Lda.
Em OLHÃO - .José Fernandes Angelo
Em TAVIRA-.José dos Santos Amaro

No concelho de Vila Real de Santo António
� Vila Nova de Cacela -José Henrique Gomu

ÚNICO IMPORTADOR.

ESTABELECIMENTOS DE IMPORTAÇÃO
ERNESTO F. D'OLIVEIRA

S. A.

PORTO
Rua Mouzinho da Silveira, 195-1.°

Telefone 22031

R_ L_

LISBOA
Rua dos Sapateiros, 115-1.°

Telefones 22478 e 22484
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BASQUETEBOL

O c.n, «OsOlhanenses

ganhando o Campeonato Di�trital
conquistou a taça «Rui Nobre»

S. C. Farense, 55 - S. L.· e Faro, 33

(ao ,intervalo 22-14)
SCF: Belchior (2), Gago (5), Ca

ronho (16), Afonso (10), Estevinha
(2), Mónica-Bastardinho (8), Vinhas
(12). .

SLF: Jorge (I8), Xavier (2), Pinto
(4), Alexandre (4), Rocha (5).
Árbitro: Fernando Soares Leitão.

Marcador: José Pires dos Reis Ale
xandre. Cronometrista: Domingos
Joaquim Amaro Viegas.
C. D. «Os Olhanenses», 48

Lusitano F. C., 2?
(aointervalo 28-Í 1)

CDO: Hernâni (9), A. Madeira
(I), Serrano (4), L. Branco (2), Luis
do O' (26), Relvas (2), Serro (4), Ra
mos.
LFC: Branco (6), Gavino (8), Pi

nheiro (2), Carro (8), Andrade (2),
Leal-Belião-Albano-jara.

.

Árbitro: Gilberto Martins Ferrei
ra. Marcador: Joaquim Gomes Néné.
Cronometrista: António do Nasci
mento Pité.

C.F. «Os Bonj.• , 46-G. C. Olhan., 43

(ao intervalo 19-17)
CFB: Brito (l6), Mendonça (11),

Barracosa (2), jesuíno.üo), Bernar
dino (2), Dias (5).
oco, Lázaro (2), Pinto (21), Gra

ça (2), Frazão-M. Fernandes (2),
Óscar (4), Francisco (12)�

.

Árbitro: Mário José Marcelino.
Marcador: Joaquim Jacinto dos San
tos. Cronometrista: Manuel Adanjo
Inácio.

.
.

CLASSifICAÇÃO
J V E D B P

-os Olhan.» 12 11 O 1 575-550 54
Farense'. • 12'11 O· 1 580-552 54
S. c: O... 12 7 O' 5 598-440 25
«Os Bonj... 12 5 O 7 475-501 22
Lusitano.. 12 5 2 '7 569-418 20
S. L. e Faro'12 2' O 10 417-590 16
G. C. 0,. .' 12 1 2 9 522-462 15

Campeonato Nacional
, '(lá II Divisão ...Zuna Sul fi

, "
-

. Para início do Campeonato Na
cional . da I I Divisão, Zona Sul B,
realizam-se amanhã os s�uintes
jógos:
Sér.ie A-S. L Faro - C; F. «Os

Bonjoanenses» (C. Alameda, Faro);
Lusitano F. C, - Ginásio C. O., (C.
F.' G. Socorro - Vila Real de Santo
António),
Série B - S. C. Farense - C. D.

«Os Orhanenses» (C. S. Luís, Faro).
...�..� � -

Manuel 'da Silva Domingues
Agente das Tintas
<cEXCELSIOR»

V IL A R fa L D f SA HI O An Tú HI O

• F •LElu T
Campeonato Nacional Divisão)

'. '

FARENSE-OLHANENSE
'turo com muito péssímismo. Tal
não acontece, pois tanto o Farense
como o OIhanense, actualmente, va-

desiludiram cerca de· 10 mil
\

entusiastas... ���i1�4�� n�!Sp����ci�:�ia�� rs�
,

' .tamos mesmo convencidos, que pa-
cabeça baixa. E o resultado final;" ra descanso de todos, amanhã, tan
para alguns exagerado, se outro to o Farense, em Faro, .frerite à
condão não teve, premiou a. maior aguerrida' equipa do Covilhã, como
voluntariedade e afoiteza de remate o Olhanense, em Lisboa, frente à

dos .fa�enses; castigando a _falt!i de, )tt�orio�� . t�r!ll.a do ,Atléti<:Q. ",�o
inicíatíva e brio - excepçao Justa «pmgar miséria». Oxalá assim seja.
ao jovem Costa - dos avançados

.

olhanenses, Bem se esforçaram
.-----

Reina, Poeira' e Costa por mudar a Os outros 'resultados
feição ao jogo. Mas, se a acção de
manobra dos avançados de Olhão
- por demais complicativae nada
concretizadora - alarmava a defesa
farense, mais alarmava o 'jogo prá-
tico e profundo que Vieirinha pon- Jogos para amanhã
tava,
Encontro para esquecer e, .se não

conhecêssemos o valor das duas
turmas algarvias, olharíamos o fu-

Farense, 2 - _OIhanense, O
Marcadores: Tarro e Realito

Bos últimos jogos realizados en

tre os velhos rivais de Faro e Olhão,
este foi .de 'lóngé'íõ piordetodos.
O pior, quando todo o Algarve es

perava o melhor. Ambas as turmas
aspiram a largos võos, _. e as suas

evoluções no Estádio de S. Luis,
desiludiram todosos que lá estavam.
Jogo tecnicamente pobre em- que

faltou tudo, até o ardor e genica
que caracteriza as duas equipas,
príncípalmente nos jogos disputados
entre si.
Ao entrar em. campo, o Olhanen

se, deu logo nota de moleza de in
tenções - alinhados a passo e de

Boavista,'5 -- Atlético, a

Covilhã, !3 -�Vitória, O

FARENSE (2 p.) - Covilhã (3 p.)
Atlético (1 p.) - OLHANENSE (2 p.)

Vitória (2 p.)- Boavista (2 p.)

'NadonaI de Juniores

O .ôlhanense isolou - se no coman�o:

Resultados:
'.

Lusitano, 1 - OIhanense, 5
Despertar, 1 - Esperança, 2

Jogos para amanhã ".

Despertar-Lusitano
OLHANENSE-ESPERANÇA

. Campeonato:;t.
'

••

NacionaJ

CO.LUMBOFILIA'
Prova Coruche-Vila R.eal

A segunda prova da campanha de
1958, levada a efeito pelo Grupo
Columbófilo Guadiana, teve o se

guinte resultado:
Coruche - total 218 kms., média

758,160m/m.'
.

Ordem. de chegada l António Joa
quim Caixinha, 1:0' e 14.ó;' Jõão-P.
Duarte Salas, 2.�; dr. Manuel P. F .

Vargas, 5.°,4.°,5.0,6.°,7.°,9.0 e 12.0;
José António do C. Oeiras, 8�o; Ma
nuel da Conceição Rosa, 10.°; An
tónio Águas Vargas, n.o; Amândio
S. Joaquim, 15.°.
Classificação geral: 1.0, João

Francisco D. Salas,71 pontos; 2.�
dr. Manuel P. F. Vargas, 69; 5.°,
Antóni� J. Caixinha, 54; 4.°, Amândio
S. Joaquim, 44; 5.0, António A. Var
gas, 59; 6.°, Caetano Guimarães, 56;
7.°, Manuel Custódio S. Júnior, 51;
8.°, António João P. Leal, 25; 9.0,
João M. Ferramacho, 22; 10.°, Ma
nt:lel da C. Rosa,18; 11.°, António
Vlcente,9.
A prova foi muito difícil devido

ao mau tempo, registando-se mui
tas baixas de pombos.
No domingo realiza-se a prova

de Abrantes, de 260 kms.

Lusitano, '3 - Moura, O

'Perante um dos «leaders» e de-

A sonda SIMRAD-Mestre
de vIsão panol"'ãl'Ylica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE

ASSISTiNCIA TÉCNICA GARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
).....

- AGENTES EM TODO O ALGARVE

V E L A

Como não podia deixar de ser ...
'

o C�mpeonato da IYRU realiza-se

NO TEJO

da III. ·Divisão

·/Jfl.'P'·'O'Rll'�'�S' ACABA de nos che_$ar a noticia.:de.
.

'
. que a Fundaçao Gulbenkian,

.

.

para que o Campeonato da Europa
.

' da I Y'R U se pudesse realizar em.
.

.

. Portugal, .como a informaram, re

solveu financiar a compra das em

barcações da Classe «Finn» neces

sárias e oferecê-Ias depois à M. P.
Não podemos, por isso, deixar de

consignar aqui .os nossos melhores
e

.

mais sinceros aplausos à Funda
ção Gulbenkian por. ter resolvido
auxiliar o desenvolvímento da vela
em Portugal e, nomeadamente, a

meritória acção dos Centros de
Vela da M. P. '

Também seria de louvar a acção
dos dirigentes da F. P. V., pedindo
um auxilio pará a compra dos «ñnns»
à Fundação Gulbenkian, se esse

pedido tivesse sido feito, só por
desportivismo e para o prestígio. e
desénvolvlmento da vela em Portu
gal, mas, como infeñzmente tal não
'acontece, não o podemos fazer.

'

Veríñca-se-assím que, como não
podia deixar de ser, o Campeonato
da I Y R U se realizará nas' águas
do Tejo (na, área de Lisboa), pois

, para a F. P. V. e para os interesses
de alguns dos seus dirigentes, só fi
área .de Lisboa e as Classes caras,
que não podem ser feitas por todos,
é que contam.
Este facto não nos surpreendeu,

porque já tínhamos conhecimento
de que o Campeonato nunca pode
ria ser realizado em Faro, porquan-

to os barcos propostos para a sua

realização no Algarve seriam feitos
num estaleiro cie Faro, o- que é um

crime grave, segundo provas que
temos em nosso poder, para -alguns
dirigentes da F. P. V.
Embora possa parecer inacredi

tável, a F. P. V. já oficiou para o

Algarve, informando que ou a Asso
ciação Portuguesa da Classe «Moth»
deixa de fazer propaganda e oferta
de. vendas a prestações de embar
cações da Classe (Moth» feitas nos

estaleiros farenses (pois isso traz
5<um enorme prejuízo para a ex

pansão» e um «desprestigio» ... cer
tamente para determinado estaleiro
da Costa do Sol), ou a F. P. V. to
mará «outro futuro procedimento»
(sic).
Ora, quanto a nós, que também'

somos visados nessas inacreditáveis
ameaças, pois somos' velejadores
«mothistas» e elas também nos atin
gem, quer-nos parecer que elas é

que são merecedoras de um supe
rior procedimento.
E, se 'não, vejamos:
Pelo Art.° 29.0-, do Decreto 52.946,

é expressamente proibido a qual
quer dirigente de uma Federação,
directa ou por interposta pessoa,
vender seja o que for ou fazer ne

gócios com a Federação de que é
dirigente. E isso não se cumpre na

Federação Portuguesa de Vela, co
mo se pode fàcilmente verificar no

próprio relatório de contas de 1957,
onde há até um saldo a favor da
Federação numa-das firmas de um

dos seus dirigentes .

E uma Federação não pode, nem
deve, ser dirigida por comerciantes,

Desportivo,:J-Silves,:J. A LUTA PARA or PRrurlROc LUGARrc pois caso contrário, ao- fim e ao

. Sob o aspecto técnico a partída ,

.

"
J:' . 'Imt'

-

J'
.

'. tJ �:�:�ai�a�:�e�e���� p��s�::�es;� .

disputada fai pouco mais do que cima dos interesses desportivos ge-
«miséria», sobretudo devido à ma- esta' a to rn' a>r _se empolgan te rais. E só assim se pode explicar o
nifesta preocupação da marcação facto do clube de certa localidade
cerrada que ambas as turmas adop- (onde há um estaleiro, proprie-
taram. Os dois pontos eram o alvo sejosa de mostrar à sua massa asso-I e ao cabo terminou o desafio com dade dê alguns dirigentes da F. P.'
cobiçado dos grupos e a maneira ciativa que o resultado sofrido em margem que pode servir no caso. de V.) ter só ele, em 1957, recebido
de os conquistar tiro;t beleza ao Silves fora um tanto imerecido, a' igualdade de pontos, pois os algar- um Subsidio de esc

<:448.160$50, en'espectáculo porque .os choques, as turma do Lusitano procurou desde vias ficam com ascendência sobre quanto que todos os restantes 57
jogadas «subterrâneas» e toda a/ga-' o início do desafio alcançar ascen- os seus adversários de Moura. clubes federados receberam, no to-
ma de subterfúgios campeavam de- 'dência no marcador. Velocidade' do, esc. 56.558$00.

'

senfreada e largamente. O Silves parecia ser a palavra de ordem dos Alju,.trelense, 4- - Unidos. 2
adopta invartàvelmente a sua arma' encarnados,' e foi essa velocidade E, como muito bem diz o sr, eng.
favorita em todos os desafios: força "que lhes permitiu alcançar o primei- O Unidos com uma defesa "a me- Francisco Nobre Guedes, antigo
e rudeza. Os seus adversários re- ro golo quando ainda eram decorri- ter água», onde Calita «naufragou» comissário nacional, da' Mocidade

tríbuem na mesma moeda, resurtan- dos poucos minutos da partida. espectacularmente, e o ataque ..à Portuguese, a propósito justamente
do o .vigésimo terceiro homem. lerão, depois disso, pensado os lu- dertva», porque o seu eixo, o n.O 9, do caso que estamos tratando, «dí

apitar por tudo e por nada pata sitanistas que fàcilmente aumenta- tem dado provas de uma incapacl- . rigentes e atletas que se prendam a

acalmar! os mais fogosos, e assim, riam' o «score.? Assim parece ter dade absoluta não' correspondendo quaisquer explorações. comerciais
adeus futebol-espectáculo, que h- sido, pois inexplieàvelrnente abran- às prementes' necessidades da equi- ou industriais do desporto, perdem, .

dunda num 'lamentável fracasso. Fó,i ' daram a toada, permitindo ao Mou- pa, não pôde fazer mais do que fez. os primeiros, toda a autoridade de

isto que se viti infelizmente, mas ra maior faciljdade de movimentos, Não foi dificil ao Aljustrelense su- que precisam e, os segundos, a:
devemos acrescentar que a vitória que quase resultaram no golo do periormente comandado pelo. vete- isenção» .•Por mais galas de que se'

tangencial dos visitados, obtida no, empate. Nem mesmo o "penalty. rano Tomé, o melhor homem em vista; por mais verniz que se dê

último minuto, fÇ>i o prémio mereci-· que não foi aproveitado por Pades- campo, bater o seu adversário em nas tintas vivas, ver-se-á sempre o

do pela. sua constância ao ataque. ca, os fez espevitar•. No segundo nitida baixa de forma e de moral. paninho pintados. (<<Diário Popu-
- C.

.

tempo marcaram mais dois �golos, � C; lar», de 14-5-1956).
desperdiçando no entanto muitos Respeitosamente, 'chamamos por
outros, defeito, aliás, bastante vin- Jogos para amanhã isso, a esclarecida atenção do sr.

cado nos seus avançados. Ao fim - director geral dos Desportos, a fim
SILVES (10 p.)-Despertar (4 p.) de que faça cumprir imediatamente,

LUSITANO (9 p.) - DESPORT. (10 p.) na Federação Portuguese de Vela,
S. Domingos (7 p.)-Aljustrelense (10 p.)

o disposto no Art," 29.0-, do Decreto
52.946.

, l._JNIDOS (11 p.) - Moura (11 p.)

Foram aprovados os estatutos

�o õrupo �E Hmigos �e Silves

o «Diãrio do Governo» inseriu o

. despacho que aprova os estatu
tos do'Grupo de Amigos de Silves
cuja comissão organizadora era
constituida pelos srs. drs. José Gar
cia Domingues, Teodoro de Sousa
e Telo Queirós, Manuel de SOllsa,
José de Jesus Alves, José de Soto
maior, sr.as D. Amélia Fava, D.
Maria Madalena Salema Cabrita,
srs. João de Sousa e rev. José'de
Oliveira.

Fernando do VàUormoso

/Nota da Redacção - Por noster
chegado tarde, só na próxima sema
na nos é possível publicar um inte
ressante artigo sobre o barco esco

lhido para a realização do Campeo
nato da I Y R U, do nc.sso presad9
colaborador, sr. Rodolfo Fragoso,
facto de que pedimos desculpa.

tiff -� PECA SEMPRE

I��!!) VEEDOL�,� O ÓLEO MAIS AFAMADO DO PlUNDO'

(A MAIOR ORGANIZAÇÃo' DO PAís)

Em Hipotecas de Propriedades, em Lisboa,'
árredores e província, em fracçÕes'de 10 a 1.000

contos, ao juro da Lei. Aceitamos' ámortiza
ções facultativas. Transacções efectuadas em 48

horas. N.ada cobramos, adiantadamente, a título
de deslocação ou avaliações.

A . CONFIDENTE
fundada

LISBOA

Rossio, 5-2.°
(Ang. da R. Augusta)

Telefs.21391-30257-367765-367767

há 23 anos

PORTO
R.\Passos Manuel, 14-1.°

(Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 28721- 27011- 31309 - 31729
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o no
Eseolas primárias
Está aberto concurso documental,

perante a direcção do distrito esco
lar de Faro, para o provimento dos
seguintes lugares vagos nas esco

las de ensino primário elementar
adiante designadas: Do sexo mas

culino: Faro, sede do concelho (Sé)' verifica-se quando aquele astró dis
e Santa Luzia (Tavira); :dois Iuga- .põe de cerca de vinte' graus de �l-,res' cada; mista, Santa Luzia (Ta- tura acima do horizonte.. E, assim,'vira). .e �, presume-se' que o estabelecimento,

� As professoras sr.as D. Maria dos raios solares através do meioJudite Lourenço Pedro, da Escola líquido, no momento do nascimento.,Masculina de Armação de Pera corresponderá a momentâneo e in
(Silves) 'e D. Maria de Lurdes Ri- tenso lampejo que se produz a parbeiro Clemente, do quadro de agre- tir do local em' que o Sol então se
gados.Toram autorizadas a contrair situa: Esse fenómeno-e nesse
matrimónio, respectivamente, com instante - origina no atum 'um he
os srs: Francisco Manuel Bota Inês liotropismo que provoca uma reac-
e Jo�é Germano Pinheiro Varão. ção fisiológica obrigatória relacio-'
P��tos "seDIares nada com a direcção em que nesse

'Foi exonerada, a 'seu pedido, a" momento o estimulante alcança, o
regente do quadro de agregados peixe. Isto forçará o atum a orien
S!." D. Delfina Amores Marreiros. tar-se, de momento, na direcção da

fonte de estímulo, de tal modo que
os pontos simétricos da superfície
do corpo serão igualmente estiinu-'
lados e este peixe será assim con
duzido no sentido doIocal em que
lhe aparece a fonte de estímulo. E
terminado que seja o efeito daquele
instantâneo fenômeno, com o franco.
e completo estabelecimento da luz
solar no seio das águas do mar, a

orientação da marcha do 'atum será
mantida por força do seu instinto
natural que julgamos dispor da fa
culdade de conservar -temporària
mente a orientação, ou a direcção'
e sentido, quelhe foi concedido na

quele instante pelo fenómeno do fo
totropismo solar. '

Deste modo, aquele estímulo' fa
cultará, no momento do nascimento
do Sol no 'meio aquático relativo à
população respectiva, àquele instin
to, o sentido e direcção em que o

atum deverá caminhar para alcan
çar a «área de postura».' E orien
tando-se segundo esta trajectória,
assim caminhará ele, possivelmente
durante algumas horas ou até ao

próximo nascimento do Sol, ou, tal
vez, por mais tempo. De igual for
ma o atum se poderá orientar no
acto do novo nascimentó solar, para
efeito da marcha a prosseguir, Caso
venha a carecer dessa orientação,
aliás necessária e indispensável pa-.
ra, desta forma, conseguir o local e
a ocasião da: desova ou postura.
Assim, o atum caminharia durante
algumas horas ou durante dias,
conforme o tempo necessárío . ao
conveniente 'desenvolvimento das
suas'oVas.',

,,'

.

A marcha do' atum, feita nestas
condições, é designada por «corri
da de direito».' E conforme.julga
mos, esta «corrida» é absolutamente
definida e, precisa' em' direcção e
sentido e possivelmente contínua.
Admitimos, contudo, que essa «cor

rida» po�sa ser intermitente, hipó-

AlgarveEnsino

,p"e,s p é d i d a
jacInto da Assunção Pinto e m�

lher, Maria Luisa Rosa Pinto, na

ímpossíbílidáde de se despedirem
'pessoalmente de todas as pessoas
das suas relações, vêm fazê-lo por
este meio, oferecendo os seus prés
timos em Sobral de Monte Agraço,
onde fixaram

..

a
'

residê:¡¡cia., ,

FnncionaI;smo público
Coneursos

,

Está aberto concurso para provi
mento, por contrato de Banos, tàci
tàmente renovável por periodos de
uin ano, de um lugar de escriturá
rio de 2.a classe e dois de B.a, do
quadro do pessoal, maior dos ser

viços municipalizados da Câmara

�unicipal de Tavira. '

:CINE ..CLUBISMO
ona« - O tine-Clube deOlhão efec
tua, no próximo dia 28, pelas 21,15
horas, a sua 17.a sessão, exibindo o,
excelente filme �À Margem da Me
trópoles=-uma película neo-realista
italiana, realização de Carlo Lizzani.

, Por motivos imperiosos, a direc
ção resolveu não, permitir a entra
dá na referida sessâovassim como,
nas futura!';" ao� associados quenão
apresentarem o cartão de, identida
de do Cíne-Clube., Deste modo, os
sóciosvque ainda' não entregaram
as suas fotografías (indispensáveis
para a emissão: dos mesmos -car

tões), devem fazê-lo urgentemente,
a' Iim de' não serem' prejudicados.
;' Vila Re'al de Santo António
Em s:a sessãó recomendada do Ci
ne-Clube de Vila Real de, Santo
Ailtónio é exibido no dia 27 o filme
€Às feiticeira� de Salémit.

'
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ram óbvios. meas lançam os OVos flutuantes, ..

'o atum que assim «corre» tem o que os machos fecundam. Depois
'

<SOLO» simplifica a técnica danome de «atum de Direito». Este disto, os indivíduos agrupados, dis-
atum chega tão gordo e tão pouco persam-se em todos os sentidos no luta contra os parasitas e doenças
Voraz que é raro encontrar-se-lhe local da postura, para se alimenta- �. das plantas pela sua rapidez, efi-

�
restos de alimentos no tubo diges- rem, perseguindo presas e tornan- -: ciência e economia de:tivo, aindavmesmo que «copejado» do-sé erráticos.

,
'

logo que franqueie a boca da.arma- O atum desovado aparece magro 30 % de produtoção fixa para a sua captura. é com a ova encolhida e esvaziada
Nessa altura tem a pele da ova e de tar fórma esfomeado que in- 75 % de mão de obr;acheia. As suas glândulas sexuais, veste com tudo que no seu caminho

excessivamente volumosas, atingem encontre.
.

,80 % de água
dep.ois a maturidade. Não se en- Este atum que desovou e mat co
trega então a nenhuma perseguição meu, trata primeiramente de refa-
alimentar, isto é, não caça nenhu- zer-se das fadigas suportadas e,
nia presa; e, por isso, o seu estoma- assim, percorre o local da desova
go e os seus intestinos estão vazios. em procura de alimentos; e tão rà-
Todo o seu organismo se consa- pidamente ele se refaz que, algum

gra inteiramente ao cumprimento tempo decorrido, já deverá estar no
das suas funções reprodutivas, tàvelmente mais gordo; e, depois de
2�- «Atum estactonârio ou pai- ter devastado a região 'em que se

"" ",. wI" .

rante»:' encontra pat:a. completamente se
."

\ refazer, encaminha-se como, umaQuando ja junto do Jocal d!l I?os-, i se1;ÇI para a, sua população; ou sejatura ou desova, ? ,,,a�um de DI!elto», para 0 seu «quartel de Inverno».
sof�e um desequ!ltbno da acçao do

,
Convém todavia esclarecer que o

estímulo produzido, possivelmente, período da reprodução .prõpriarnen- .

por �m novAo �stimulo pr?vocado te .dita, isto é, o .da emissão dos
por clrcu�stanclas nele e�lstentes., produtos sexuais, se estende da

. Este, peixe tort:la-se entao «es�a- «tempor-ada de Direito» à «épocacionário» ou "pa�rante». E, aSSIm, de Revés»; e,. assim, o seu pontodesloca-se, a partir deste momento, culminante está provavelmente 10-,
com movimentos variados, ao longo calizado em posição situada entreda zona de postura, a fim de t:ro-, ambos estes periodos.
cura!" nela o melhor local Possly_el Desovado o refeito do abalo fisi
para, efeito da' desova, a �caslao co produzido pela postura,' está 'o
proprcia para esta e' os ¡:¡ltment9s «atum pairante» apto a empreender

. de que carece para a manutenção a viagem dê regresso.da VIda. .'

A este atum, que depois de' atin- 3 -«Corrida de" Revés» :
gir o local da postura, e até ao mo-

"Escolhido que foi o local da de-mento da partida para o seu «domi- .

cilio de Inverno», "paira» ou «esta- sova; chegada que' foi a ocasião em

clona» para efeito da, desova, e da que o atum faz a postura; passado
d d d li que seja o tempo necessário parasubsequente necessi a e ,e a ímen-:

s'e refazer do abalo físico produzido���ãeO fi�¡¿��i�:, Pg�a�s:!ene�:tS:� por essa necessidade fisiológica, irüIBOS·E�·IPoiLi[iE·lrJ[·ILIENIÊestacionario» ou' «atum pairante» caso de tal necessite; e após o

(vulgo, «de recuado», no Algarve). solsticio de Verão, o atum encami-
Presumimos que o «atum estacio- nha-se, de seguida e sucessivamen

nário» maduro manifeste tendência te, para o «domicílio de, Inverno».
em caminhar no sentido do polo Como é que o atum caminha ago- ••••• , ••• " •••••••••••••

elevado deste hemisfério, isto é, ra da área de postura para esse «do-
micílios P

'

para o lado do Norte, e que o mes-
f A I ímo atum, quando desovado, mostre, ' Da sequinte orma: pós o.so st -

do do Verão o atum encontra-segrande tendência em compensar na situação' de «estaclonãrio» ouaquela deslocação, isto é, em se
«pairante» na área da postura.deslocar para. o lado do Sul, antes t, Dia a dia o Sol põe-se no seio'da sua partida para o «quartel de 'das águas desta área. AdmitimosInverno», "

'

. bé f ó dTalvez melhor: o «atum estacio- tam m que o en meno o ocaso

nário» terá tendência, em caminhar solar se realize quando o astro res

para o lado do Norte até ao solsti- pectívo disponha de vinte graus de
cio do Verão e, em caminhar para altura acima do horizonte e antes
o lado oposto, 'a-partir deste solsti- dii sua postura. Presumimos que o

cio, eaté iniciar a «corrida de Re-. desaparecírnento dos últimos, raios
solares no meio aquático provoquevés». '

dé certo modo um fenómeno de he-,
H'otropismo, que, de forma idêntica
ao que acontece com a «corrida de
Direito», force o atum a orientar-se
'momentâneamente na direcção dQ,
desaparecimento dessa fonte de es·

tímulo, orientação de direcção e

sentido que ele instantâneamente
toma e que depois conserVa por B) - Hemisfério Sulforça do instinto natural de que dis
põe. Assim, aquele estimulo no mo- 1- «Corrida de Direito»:
mento do ocaso do Sol no meio Esta «corrida» é feita, nas condi-
aquático, facult� àq!lele . instint� a ções referidas para o Hemisfério
direcção e sentido, tsto é, a one�-. Norte, desde o equinócio do,Outo
tação em que o atum deverá seguIr no até.ao solsticio do Inverno.
para alcançar a sua população ou .

'«quartel de Inverno». E orientado 2 - «Atum estacionário o'u pai-
:nesta direcção e sentido, assim ca- rante» :

minha· o atum, possivelmente du- Segue a norma traçada para o

rante algumas horas, ou até ao pró- seu similar, relatiVa ao outro hemis-
ximo ,ocaso do mesmo astro, ou, ,fério."

'

,

quem sabe?, se por muito mais te��' ConVém esclarecer que, aqui, 'o
,po. De idêntica maneira se podena «atum estacionário» manifesta ten
orientar este escômbrida no acto dência em caminhar para o lado do
de noVa postura do Sol, caso viesse polo elevado, isto ,é, para o _lado do
-a carecer dessa' orientação, aliás Sul, do equinócio do Outono ao

necessária e indispensável para solsticio do Inverno, caminhando
atingir o seu «quartel de.In�erno�}. porém em sentido oposto desde
E, {},esta forma, o atum c�mtnhana este solstício ao equinócio seguinte
durante horas ou durante dIas, quem (o da Primavera).
sabe?, dependendo assim o decurso
dessa marcha da distância que me

deia entre o ponto de partida e' o
local da chegada, até que finalmen
te alcançaria o «quartel de Inverno».
E ao chegar a este domicílio o atum
sofreria um desequilíbrio da acção
do estimulo produzido por efeito d�

�

MODELO 1958

O� MAI� PEftfflTO� DUDE UMPftE I'
Aceitam-se agentes para algumas áreas disponíveis

MICRÓMOTOR, L.DA_Av. Paris, 3- relefs. 7201W65- Lisboa

R.ui Cristina Português Machado

OLHÃO - Após doloroso sofri- Em Albufeira, com grande acom-

mentc.íaleceu nesta vila, o sr. Rui panhamento, realizou-se o funeral
Cristina Português Machado, de 52, do sr. António Jerónimo, de 86
anos, natural de Faro, comerciànte, .anos, natural de Algoz (Silves) e

há muitos anos residente nesta 10- residente há muitos anos naquele
calidade. Era casado com a sr.s D. concelho, onde era muito popular,
Francelina de Sousa Machado, pai pois compare
do sr. Octávio Feliciano de Sousa cia a todas as

Machado e irmão dos srs. Pedro e manifestações
Domingos da Conceição Machado e p

ú b l ic a s os

da sr," D. Maria Fernanda Centeno tentando as

Machado. suas honrosas
O funeral, realizou-se, com gran- c o n d e c o r a �

de acompanhamento de amigos e ções , Perten
pessoas de todas as categorias so- cendo ao Re
ciais, para o cemitério desta vila, gimento de In-

fantaria 2, em
operações em

Moçambique
de 1895 a 1896,
sob o coman- António jerónimo
do'do bravo
soldado que foi Mouzinho de Albu
querque, tomou parte na prisão do
Gungunhana. Era cavaleiro da Or
dem de Torre e Espada e possuía
as medalhas de éobre Rainha D.
Amélia e dos Serviços Distintos ou

.

Relevantes no Ultramar, que lhe
foi entregue quando da homenagem
nacional aos heróis da ocupação do
Império, realizada em Lisboa, em

1943. Teve sempre exemplar com
portamento militar e usufruía uma

pensão do Estado e uma outra con

cedida pela Fundação da Casa de
Bragança. O ano passado, por oca
sião da celebração da Semana do

Ultramar, numa sessão que se rea

lizou em Albufeira pela L. P., foi
homenageado publicamente, aSiim
como um outro sobrevivente dos
bravos de Mouzinho, o sr. Francis
co Condeço, ainda felizmente vivo.

Também faleceram:
Em ALMADA - o sr. Manuel da

Conceição Dias, de 49 anos, natu
ral de Portimão, casado com a sr.a
D. Ad,élia da Trindade Estêvão
Dias, pai das sr.as D. Isabel Maria,
D. Maria Januária, D. Elisa Maria,
D. Maria Benvinda e D. Maria Ma
nuel Estêvão Dias.
Em MOSCAVIDE (Loures) - a

sr.a D. Paula dos Santos, de 85 anos,
natural de Lagos.
Em LISBOA - o sr. João Paixão

Colucas, natural de Olhão, pai do
sr. João Leopoldo Colucas e da sr.a
D. Arminda Colucas 'Botequilha,
sogro do sr. Eusébio da Rosa Bo
tequilha e avô da sr.a D. Maria Ar
tur C. Botequilha e do sr. eng. João'
Eusébio Botequilha.
- o sr. Eduardo de Sousa Ramos

do Vale, de 67 anos, aposentado do
'Comissariado do Desemprego, na

tural de Loulé.
"

- o sr. Joaquim Bota', de 76 anos,
viúvo, marítimo, natural de Arma
ção de Pera (Silves), casado com a

sr.a D. Maria Luisa de Jesus Neves.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal do Algarvesentidos pêsames.

novo estimulo provocado por qual
quer razão operante nesse meio e

que o forçaria a permanecer, nele
em estado de «estacionário» ou

epairante». ,

Admitimos que o «atum de Re
vés» ao atingir o domicilio de Inver
no aí permanecerá no estado, de
«estacionãrío», Esté estado com

preenderá duas fases distintas: na

primeira fase o atum permanecerá
próximo da superfície com os hábi
tos inerentes, ao «atum de Revés»
até à, altura do solstício do Inverno;
e, na ,segunda fase,' operará naquele
domicílio, a partir do solsticio, uma
migraçã� descenciqnal, a fJm de
consegUIr a profundIdade malS -ade
quada ao efeito da hibernação e

que terminará na altura do equinó
cio seguinte.

. '.(

:'"',,M,U'I,TOS ��w�� )?I,ES EL<

JÁ INSTALADOS COMO MOTORES DE, PROPULSÃO
i I' ":E EM GRUP'OS AUXILIARES' EM"
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"
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TRAINEIRAS D�

.

TODOS OS TifOS

VEDETAS

BAtAlHamOS

;'.'

CAR8UllROS URASTOlS

REBOCADORES E BARCOS

DE PILOTOS

,"

EMBARCAÇOES flUVIAIS

OE PASSAGEIROS

•

POTÊNCIAS DE 5 CV ATÉ 250 CV PARA ENTREGA IMEDIATA

DESDE OS NOSSOS,ARMAZÉNS

J . & ( O . , LISBOA
TELEFONES 660127/129

,

1
"

<

• i

AVENIDA 24 DE JULHO, 34

REPRESEI'.ITANTES
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

.. ORÇAME�TOS

3 - « Corrida de Revés»:
Esta outra «corrida» é empreeñ

dida, nas condições referidas para
o Hemisfério Setentrional, desde o

solsticio do In�erno até ao eq¡,¡inó
cio da Primavera.,

José Salvador Mendes

Um bravo de Mouzinho

ADUBOS
SUPERFOSFATOS 15 %, 18 %

e 42 %

em pó e granulados.
SULFATO DE AMÓNIO - do Amonía
co Português e de «COBELAZ�.

NITROCALCIAMON (CO BELAZ, -

com 20,5
% de azoto (metade nrtrico

,e metade amoniacal) contendo cal.

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBE
LAZ, - com 26% de azoto (7% nrtri
co e 19 % amoniacal).

NITRATO DE CAL - com 15,5 % de
azoto nítrico.

CIANAMIDA CÁLCICA-SULFATO DE
POTÁssio e CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUIMICOS MISTOS, em pó
,e granulados.

SÁPEC
FÁ BRI C'A S EM SETÚBAL

Depósito e� FARO

Largo do Camões, 10

Telef.253

'GRANDES

Escrlt�rios :
Rua Victor Cordon, 19, 1.°-Lisboa

Te.lefones:
5664 26-56 64 27 -566428 - 56 64 29

50715 - 50716 - 5 0717

Tele95.: «Sapec» - Lisboa
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AS MINAS DO BAIXO ALENTEJ'O

abandonadas porque isso tomar
-nos-ia muito espaço.Vejamos as minas concedidas no Se se desse possibilidade de es-

concelho de Mértola: .manganés -

coamento barato aos minérios, nãoCerro dos Caldeireiros, Cerro das constítuiria isso um' .estímulo aos
Canas Frechas, Cerro da Cruz do concessionários para iniciar a lavra
Peso, Corte Pequena, Courela da das minas e fazer novas pesquisas?Caeira, Courela do Casarão, Cou- Como as coisas estão, tendo de pa-

-Novidades» dá, o seu aplauso
rela das Crujinhas e Soalheira da

g8:r transportes q�e oneram exc�s-
â construção do porto de Mértola

Seira da Caeira, concedidas a Her- sívamente um. produto pobre, mn-
deiros de Alonso Gomes'; Courela ",

di h
. O nosso presado colega lisboeta

da Casa Nova, Courela das Casas guém se a�rJsca a ínvesttr nn �Iro «Novidades», a quem temos que ma

Velhas, Courela dos Gangas, conce-
num negócio de resultados duvido- nifestar o nosso agradecimento pe

didas à Sociedade Mineira do Con- sos, duvidosos não diremos na ex- las amigas e generosas referências
ti t P t ri

A

P t I G 'd tração mas na exportação. que se tem disuado fazer ao nossomen e or ugues e or e a ranee, Neste aspecto também o porto de ¿¡

de VI'u"'a de Jose' Gomes 'FI'Iho & jornal, publicou,' há dias, em cor-v .

" Mértola tem uma função importante /

Genro, todas da freguesia de Alea- h I' d I respondência da capital da provín-.
ria Ruiva; Cerro Gordo, (Mértola) e

a desempen ar, a em aque a outra' cia a seguinte local em que aplaude'
V I d Ab lheí (S t d C de porto de recepção de adubos e

-a construção do porto de Mértola:a e a e erra an ana e am-
maquinaria e de expedição de, ce-bas), de Herdeiros. de Alonso Go- reais. Esta expedição, pela via flu- O nôoel, mas já bem conhecido

mes; Cerro da Horta (Mértola), f f
. semanário «Jornal do Algarve»,

, Courelavdos-Sapateiros e Bicada e, .viaI, é insigni [cante _!;l eita por In-
qué' vê a lua da puõltctdade, em

.

Courela dos Sarilhos, .. ambas de. "termédio dó, «Mértola», um iápido.e Vila Real de Santo António, u'
Santana de Cambas, a José Gomes moderno gasolina de carga e passa- pombalina terra da foz do' Gua
(Herdeiros); Cerro do Ouro (Her- geíros <:_om umas, 50 tonela�asddãe diana, teve a gentileza, quê nos
dade dos Namorados) em Mértola, arqueaçao porque os Vaus nao o ,

t d" d
Á passagem a embarcações de maior apraz regis ar e agra ecer, e

da Mineira Industrial de guas San- porte. E o porto de Mértola podia transcrever no seu número de an
tas, Lda.; Umbria do Serro da Lorn-

ser e cremoFl que virá a ser, um
tem a notícia que insertmos nas

bada{Mértola), a André Bravo Go- grande animador da navegação cos-
«Novidades» relativamente à Ade-

mes; Cerro da Moita e Rocha Ver- teira que, apesar de ser o meio de ga Cooperatíva de Tavira.
.

,

melha (S. João. dos Caldeireiros), a transporte mais económico, está Oportuno se me afigura pôr
Viúva de José Gomes, Filho & Gen-: hoje em confrangedora decadência. aqui em realce a série de artigos
ro; cobre - Bicada (Santana de É d

'

do Bai AI tei que o supracitado hebdomadário
Cambas), Chanca .'(Corte do PI',n'to) .que a região o aixo en elo bi' d fi'

,

t
saem anualmente milhares de tone- vem pu tcan o com' u guran e

e pirites - S. Domingos, a Mason ladas de trígo para as moagens da brilho e irrefutáoeis argumentos
and Barry, Lda.; chumbo - Carga região de Aveiro e do Porto e esse

acerca da imperiosa necessidade
da Mula, Herdeiros de Alonso Go- transporte, desde que o porto de da construção do porto fluvial de
mes; Fonte de António Medeiros e Aveiro passou a ser normalmente Mértola, situado a escassos qui
Poço Moreno, à Empresa Mineira praticável, deve ser feito pela na-

lómetros de Pomarâo, onde acos

do Baixo Alentejo, Lda.; Fonte dos vegação costeira; fica mais barato tam os naoios que dão escoamen-

Barbaços e Serrinha da Azinheira, to ao minério das importantes
à Companhia Esperança, todas em minas de São Domingos. Da lou-
Mértola; bário-Cerro da Lomba- Matema't-.ca

vável campanha jornalística já
da . (Mértola), a Mineira ,Mirtí1is, resultou sabermos que o ilustre
Lda.; Quinhão do Monte Branco ministro sr. eng. Arantes e Oli-
n.? 1 e Chada da Horta (Mértola), a Dão-se explicações, 1.0 e 2.0 oeira ordenou o imediato estudo
Manuel Augusto Bento; e Monte do ciclos. Telefone 145.

- dos projectos, há anos realizados
Serro (S. João dos Caldeireiros), a Rua Conselheiro Frederico

.

mas caidos no olvido sobre a

Barita do Monte do Serro, Lda. Ramirez, 54-1.0":_ Vila Real de consecução do almejado melhora-
Concelho de Serpa: ferro - Cou- Santo António. mento, de indiscutioel importân-

to Mineiro do Carvalhal e Herdade cia para os povos do Baixo Alen-
de João Teixeira (Pias), à Société tejo e de parte do nosso A.lgarve.
d'Entreprises Mínieres au Portugal; A chamada pequena imprensa
Capitão e Juncalinho (Vale do Var- ,D I V E R 'S Â S da provincia, quando bem orien-

go), a João Filipe Trigueiros de tada sem intuitos de baixa poltti-
Martel; cobre - Almaceneiros (Vale A basteeimento de Água - O sr, ca desempenha, como é óbvio, pa-
do Vargo), ao mesmo, e cobre e ministro das Obras Públicas, atra- pel de assinalável relevância no

ferro - Cerro da Oca (Vale do Var- ves do Fundo de Desemprego, con- engrandecimento das populaçõesr
go); a Ramon Nonato de La Féria cedeu as seguintes verbas de refer- tantas vezes injustamente esque
e outros. ço para obras de abastecímento de cidas pelas entidades que as diri-
Concelho de Moura: ferro - Ser- água, às Câmaras de: Albufeira, gem. Bem haja, pois, aquele sota

ra da Abelheira e Umbría da Pre- 30.500$; Loulé, 25.000$ e Olhão, oentino arauto dos interesses des-

guiça (Sobral da'Adiça), a Ramon 62 ..500$. :", ta ridente nesga de Portugal: <-

Nonato de La Féria e outros, Hospital de Albufeirá - Foi em-'
q�

.. IIIi_IlÍlIIIi IIIIÍI ..
Destas dezenas de .minas apenas possada a comissão admínístratíva

se encontram em exploração as de deste estabelecimento a qual ficou
Cerro das Canas Frechas, S. Do- constituída pelos srs. 2.° sargento
mingos, Cerro da Lombada, Chada João Servulo Correia, comandante
da' Horta, Herdade de Montinho, do posto da Guarda Fiscal; Joaquim
Couto Mineiro do Carvalhal e Cou- José Lúcio, funcionário municipal
rela das Gangas. e rev. Leonel Diogo dos Ramos,
Não mencionaremos as minas pároco da.freguesia da Guia.

PODERIAM SER
,

SE ,0, PORTO DE MERTOLA
foss'e ac�ssíveí a navios de grande tonelagem

".,

,
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,

EXPLORADAS
e não se deixava morrer, à míngua
de fretes,' uma actividade tradicio
nal dos povos da borda de água.
Esperemos que,para bem da nossa

economia; se iniciem dentro do mais
curto prazo as obras de destruição
dos Vaus do Guadiana e da constru

ção do porto do Baixo Alentejo. É
'dinheiro bem gasto, sem o risco de
constituir mais uma obra portuária
parasitária e inútil.

�\f II Ill� t� 1�11�1lI1 I� t� II Ill�A\l

.
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O MILHO DA ABUNDÂNCIA

outras variedades, estão já em

híbridos que melhores
Além de muitas

,

armazem

resultados
para

têm dado

Nesta vila, vende-se.
. " Tem cinco divisões,' re
trete, poço, pia e amplo
quintal. Trata-se na Rua
J�ão de Deus n," 70-Vila
Real de Santo Àntónio.
.I'

.

entrega imediata
no A'igarve:

206 (branco)
U-32

os

(amarelos)U -41

Wisconsin 641 AA

., i�'':' Pór alguma razão de peso
Província preferem apenas

-'

essas

destànumerosíssimos. lavradores
excelentes

.

variedades.

NITRATO DE CAL DA NORUEBA
·Poderoso fertilizante com 15,5 % de Azoto total (14,75 '% nítrito e 0,15 o/o amoniacal)

t o adubo de cobertura ideal para rápidos efeitos, com a vantagem
de. não acidificar as terras.

há más colheitas I
I

de cal da Noruega(om o Nitrato não

\

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

, III� I�4 Il- In�ú�lria� ��llni�a� ��' �ro�lll�� Jara a A�ri[llllllra, �. A. �. L
Travessa do Almada, 20_2.° -, L I S BOÂ ,- Telefones 31167-31168

O'UMA

PRODUTORES
ALGARVE

iA C RI'ACÃO
.

.

COOPERA'IVÁ DE

.'DE FIOOS.-NO
Cine,.,FOZ
DOMINGO, em cinemascó

pio, Alan Ladd, Sophia Loren
e Clifton Webb, em A lenda
da estátua nua. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Terra san

grenta. com Virginia Mayo,
Robert Stack e Ruth Roman .

(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, o filme re

comendado por todos os cine
-clubes As leiticeiras de Sa
lé_. (Para 17 anos).
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Nessa altura era o Canadá. que a

comprava por preço irrisório e

evitava-se a perda total; hoje, ou
tros compradores terá a pasta de
figo que não atrayessa as malhas
daquele Departamento, cçm resul
tados económicos semelhantes.

Foi publicada a terceira lista de Nesse tempo não se praticava o

classíiícações dos concorrentes expurgo que hoje está quase gene
aprovados nas provas finais (série ralizado - e que convinha ser lega
B) do concurso para telegrafistas lizado - no entanto, as dificuldades
do quadro de reserva da circuns- contínuam.
críção de exploração do Algarve. Exagero elo pais destinatário que
_ Foi determinado que a dotação .dispõe de excelentes laboratórios

do grupo 1 da estação de Faro seja para análise dos produtos destina
alterada de onze para doze unidades. � 'dos à alimentação? Talvez. Falta

de competência comprovada tantas
- Foram criados e abertos à ex-

vezes para o desempenho da fun
ploração os postos telefónicos pü- ção de exportador deste e doutros
'blicos de Casais (Monchique) e 'Foz produtos? Com certeza.

\

de Odeleite (Castro Marim). Para
encarregados dos mesmos postos' 'O intermediário é o pior inimigo
foram nomeados, respectivamente,

.,

de um «fumeiro»
os 51'S. Joaquim dos Reis Duarte e ,

Marcelino Pereira.
.' Não sabemos até que ponto po-

_ Foi publicada a list� proviso-
deremos responsabilizar o expor-

,

f tador por esta falta de êxito de quen� re erente ao concurso para .ope- , 'ele é a primeira vítima. Podemos no
r�aores do quadro de reserva da 'b '-lh 1 '.
cIrcunscrição de I -

d AI entanto, atrI Uir e cu pas porque.

garve.
exp oraçao o

, -.' � �- pe�mite e f?m,enta a activida-
',\ !de dos mtermedlárlOs e

r--------------------------------,-----------_:" - não dispõe, individllalmente ou
"associado, dos meios técI\icos ne-

'cessários para a preparação dum
'P!oduto que não ofereça dúvidas.

.

. O intermediário é o pior inimigo
dum dumeiro. - já lhe ouvimos
c!lamar o pior bicho do figo -'. E'
um comerciante sem responsabili
dades, um débil contribuinte do
Estado e o fomentador da indisci
plina dós preços.
Todos sabemos que ao lavrador

que vindima as' suas figueiras, seca
.

os figos no almanxar, procede à
'escolha dos melhores e os entulha
até lhe aparecer o intermediário, o
«benemérito., pouco importa, infe
lizmente, que o figo tenha larvas,
pedras ou terra. Que lhos levem
e lhos paguem é a única preocupa
ção, a recompensa das suas cansei-
ras.

Cqmo corolário dos factos, tam
bém a sanidade dos figos não inte
ressa ao intermediário desde que o

armazenista lhos pese e lhos pague
pelos preços por ele, engendrados.
E o armazenista adquire-os, de
facto, mas decorrido, por vezes, um
periodo de tempo tal que, a,o ex

purgá-los, transforma o figo numa
«sandwiche» de bichos em vez de
operar a d�struição dos ovos.

Sabemos que alguns exportado-

I res dispõem já de artnazéns razoà
velmente apetrechados mas que,

-------------- .1 no entanto, não conseguem apre-

SRS. ARQUITECTOS, ENGENHEIROS, INDUSTRIAIS, CONSTRUTORES
MADEIRA-MAS MEL.HORI

A'PA R I T E
Plata prensada de aglomerado de madeira, nacional e tom as mais altas qualidades

Menos sensível aos agentes atmosféricos e ao fogo, melhor
isolamento térmico e acústico, forma e volume constante; (não
dilata nem encolhe) espessura garantida, não empena, não
racha, absulutamente plana, facilita o trabalho, custo reduzido
Trabalha-se como a madeira e pode-se: Serrar, frezar, biselar,
rebaixar, tupiar, ensablar, armilhar, aplainar, lixar, pregar,
verrumar, aparafuzar, envernizar, polir, pintar, lacar, revestir

com plásticos, folhear com madeira, etc.
# Espessuras desde e a 36 mim
Pedidos ao armazenista revendedor autorizado no distrito:

MÁRIO R. PEREIRA
Telefone 871Rua Pedro Hunes, 1

FARO
Enviam-se amostras � pedido

üs C. T. T. no Algarve

\

MÁQUINA PORTÁTIL «FISCHBEIN»
DE FECHAR SACOS

UMA MARA VILHA DA INDÚSTRIA AMERICANA
, - Pesa menos de 5 kg.

- Pode fechar todos os tipos de sacos de fibras têxteis e
de papel.

- É de manejõ fáçil e a sua manutenção é simples.
-l;:Iá milhares destas máquinas em serviço em todo o Mundo.

AGENTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE VICTOR, Limitada
Av. António Augusto de Aguiar, 25-A - LISBOA - Telef. 51223

Representantes no Norte do País:

Soe. Comere. de Representações José Soares, Limitada
Rua Rodrigues Sampaio, 169, 2.° - PORTO - Telef. 28091

sentar um produto de pureza incon
testável, pelos motivos apontados.
A acção disciplinadora da Coope-
rativa de Produtores de Figo
Assim, a Coopêr�tiva de Produ

tores de Figo estaria na base da
boa qualidade, nas seguintes con-

dições:
'

- receberia, nos seus armazéns,
os figos do lavrador imediatamente
após a saida das esteiras;

,
- procederia, .imedíatamente e à,

medida que os fosse recebendo, ao

seu expurgo;
- classificá -Ios - ia em figos de

consumo -:- que o devem ser na

quase totalidade - e para indústria;
- venderia, aos comerciantes ins

critos no Grémio dos Exportadores,
um produto são e por preço disci
plinado e
- abonaria, aos associados, uma

importância conveniente sobre o

valor do figo entregue, até à data
da liquidação total, como se proce
de já, noutras cooperativas de pro
dução.
A lavoura dispõe da sua organi-

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.'

Calçada do Sacramento, 28-2.° - L1S80A

zação em Grémios e estes constí-.
tuíram-se em Federação.

- À Federação compete pedir,
às entidades superiores e aos or

ganismos de coordenação, a criação
da Cooperativa.
Estamos certo de que o fará e de

que as Juntas, de Colonização Inter
na, das Frutas, do Vinho ou o Con"
selho Técnico do Alcool patrocí
narão, de bom grado, uma organi
zação de tal natureza e poderão,
certamente, adiantar os frutos ne

cessários para a sua instalação e

para os abonos a conceder aos

associados.
O assunto está em boas mãos.-:X.

APISÉRUM
nA VELHI[E PREMATURAnA DEBILIDADE IO ESfiOTAMEn·TO fiSI[O

A vida moderna e aeidentada� exige do homem na labuta do
dia a dia. um maior esforço físico e mental.

poderoso revitalizante, está ao seu alcance para IheepJ;opordonar uma
recuperação de forças que lhe permitirá uma continuidade de traha-
11.0 .em des£alecimento••

, Super alimento natural à hase de Geleia Real de ahelhas. de
fácil assimilação, alé... de revigorar o orllanismo. tem a virtude de

produ1Ír uma sensação de hem estar e consequente aleiria de viver.

VENDE.SE N ,\S FARMÁCIAS
, Pedidos de literaturas aos:

Representantes para Portugal Conti�ental. Insular eUltramarino



«PoeRlas da soli-
o dão iRlpe...ieita» de
Casimiro de Brito, encon
tra-se à venda na Casa do

�Igarve, em Lisboa.

----------

Inédita hipótese sobre a movimentação do atum adulto
durante o período da sua migração genética e errática

J

e relativa aos dois hemisférios terrestres pelo capítão.de-mar-e-guerra JOSÉ SALVADOR MENDES

GRAFICOS DO MOVIMENTO MIGRATÓRIO DO ATUM E SEU ESTACIONAMENTO

HEMISFÉRIO NORTE HEMISFERIO SUi...

-�
'\ (PoIoSI.JI) p (Po/u Sul)

Periodos das "corridas. e dos -estacíonamentos; Periodos das "corridas. e dos «estacionamentos"

AB - Período da -corrlda de direito» (captura pouco prová
vel); Primavera;

BC - Periodo, da «corrida de revés» (captura provável); Verão;
CD - Período de «estacíonamento » à superfície (idem);' Ou

tono; e
DA - Período de «hibernação» em zona profunda (captura

pouco provável); Inverno
d -- decHnação N, do Sol;
d'- » S.".»

CD - Período da «corrida de direito» (captura pouco prová-
vel)' Outono' ,

DA - Período da «corrida de revés» (captura provável); Inverno:
AB - Perlado de «estacionarnento» à superfície (idem); Pri-

,

mavera' e

BC - Período' de «hibernação» em zona profunda (captura
pouco provável); Verão;

d ,- decli nação N, do Sol;
d'- � S.»»

Orientação das .corridas.

Domicílio de Inverno cujo ponto central é f I = 5)0 00' N.;
definido por: l L = 15° 00' W.:

e que fica situado ao Sudoeste do Cabo de S. Vicente

Orientação das' «corridas.

Domicilio de Inverno cujo ponto central é {I = 10° 00' S.;
definido por: L=OjO 00' E.;

e que fica situado a cerca de 500 milhas ao mar da parte mé
dia da costa de Angola.

«Corrida de direito. «Corrida de revés» «Corri:da de direito» «Corrida de revés»

Equinócio da Primavera Solstício do Verão Equinócio do Outono Solstício do Inverno

(21 de Março) . 75" SE.; . (21 de Junho). . 74° NW.; (25 de Setembro) 87° NE.; (25 de Dezembro) 69° SW.;
51 de Março ... 8loSE.; 50 cteJunho... 76° NW.; 50deSetembro .900(E); 51 de Dezembro . 69°SW.;
50 de Abril . . . 86° St':.; 51 de Julho. . . 82° NW.; 51 de Outubro. . 79° SE.; 51 de Janeiro . . 75° SW.;
51 de Maio . . . 77° NE.; 51 de Agosto . . 87° SW.; 50 de Novembro . 71 ° SE.; 29 de fevereiro . 85° SW.;
Solstício do Verão Equinócio do Outono Solstício do Inverno Equinócio da Primavera

(21 de Junho). . 74° NE.; (25 de Setembro) 75° SW.; (22 de Dezembro) 69° SE.; (21 de Março) • 87° NW.
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INTERESSES OS
DE AR�AÇÃO DE PERA

PROBLEMAS DO ALGARVE
EA
AO

I)

HOMENAGEM EM SAGRES

INFANTE D. HENRIQUEARMAÇÃO DE PERA - A fim
de tratar vãrios assuntos respeitan-
tes ao turismo, esteve aqui o presi- Condusõo da la página
dente da Junta de Turismo, sr. te. À Imprensa da capital deu mere-
riente-coronel Joaquim dos Santos cido relevo ao facto, pelo que nos

Gomes, filho de Armação de Pera, limitaremos a extrair algumas pas
cujos habitantes se orgulham de

sagens dos discursos proferidos pe
tão prestimoso conterrâneo, que, à los oradores oficiais do almoço, sr,"
causa do desenvolvimento turistico dr." Maria Odete Leonardo da Fon
e urbano desta localidade, tem de-

seca e sr. eng: José António Madeira,'
dicado todoo seu amor, e a sua in- vice-presidente do conselho supe
cansável actividade, rior regional da Casa do Algarve.
Igualmente nos honrou com a A primeira testemunhou a gratidão

sua visita, na companhia do sr. pre- dos pescadores algarvios ao sr.

sidente da Junta de Turismo, o sr. comandante Henrique Tenreiro e

eng. Acácio Monteiro, director dos enalteceu a benemerência do casal
Serviços- Hidráulicos do Guadiana, Matoso. Dirigindo-se à esposa deste
a quem o Algarve tanto deve pelos oficial disse: "Oxalá o vosso gesto
relevantes serviços prestados ao rasgue um caminho de luz para os

seu engrandecirnento tendo verifi- que esquecem os seus deveres para
cado o estudo já feito dos trabalhos com os menos bafejados pela sorte.
incluidos no Plano do Fomento Quantas obras meritórias não sur

deste ano que compreende a cons- giriam se este lindo exemplo fosse
trução dum recinto coberto para a seguido! Com que tristeza não con

lota de peixe, rampa, vasadouro e íessava o filósofo que «não devia
aterro da zona indicada no plano -ter nascido quem vive só. para si»,
de urbanizacão, para a construção

I

Pois o concelho de Vila do Bispo,
futura de um bairro de pescadores. honrando-se por servir de berço a

A ambos, o povo de Armação de vosso ilustre esposo, há-de olhar

Pera, por intermédio do Jornal do -vos enternecedoramente como uma

Algarve, apresenta os seus mais benfazeja amiga, como se uma va

calorosos agradecimentos. - C� rinha de condão vos houvesse fa-

dado para minorar a dor dos que
sofrem e labutam ingloriamente,
tantas vezes! Ao vosso bom cora

ção de mãe hão-de chegar os lou
vores daquela boa gente do mar

que merece o maior carinho e am

paro, para suavizar a rudeza da
sua vida incerta e cheia de perigos!
Bem haja, minha senhora, bem

haja! » ",
O sr. eng. José Antonio Madeira,

encarregado da palestra habitual,
lamentou que o Algarve não tenha
recebido tão depressa como era de.

desejar o apoio entusiástico e cons

trutivo a que tem jus pelo seu po
tencial de produtividade'. q.ue anda
latente, quer no seu solo quer no
mar que contorna o litoral. «A
maioria dos grandes ,problemas,
tantas vezes aqui enunciados, estão
.ainda na sua fase de estruturação,
posto que haja na mente dos Pode
res Públicos dar-lhes solução rápi
da e. condigna». Recordando uma

palestra por ele proferida há cinco
anos intitulada uma"Visão futura
do Algarve», onde se antevia o que
este poderia ser cinquenta anos de"

pois, quando os seus problemas
primordiais estivessem resolvidos,
disse que o problema da: distribui
ção eléctrica já estava arrumado,
dependendo porém do regime tari
fário saber-se até que ponto se PO"
deria competir com Ó. resto do País
no desdobramento e criação de in
d ústrias subsidiárias da vida ma

rítima e agrícola. Referiu-se o ora
dor também às obras de irrigação,
aproveitamento dos sapais, melho
ria das comunicações ferroviárias e

trabalhos portuários, focando as

grandes aspirações da Provincia
o aeroporto de Faro,'o aproveita
mento integral das Caldas de Mon
chiquer'o problema do turismo e o

apetrechamento hoteleiro; a arbori
zação da serra como meio mais

.

eficaz da: recuperação dos terrenos

depradados pela erosão; e, final
mente, a reconstituição da antiga
Vila do Infante, em Sagres e a ur

banização, histórica e turística da
restante povoação, abrangendo tam
bém todo o Sudoeste algarvio, des
de o Cabo de S. Vicente até à ve

tusta cidade de Lagos, a qual devia
merecer toda a atenção e carinho
nas próximas comemorações .do V
centenário da morte do Infante D.
Henrique pela notável acção que
desempenhou na epopeia maritima
dessa época. •

E acrescentou: «Insistimos que
naquelas penedias que pertencem
já à História da Humanidade, se

preste glorificação n aei O n a l ao

Principe dos Oceanos, constituindo
ali lugar predestinado às peregri
nações patrióticas e a todos aque
les que desejem reconfortar-se no

exemplo de tenacidade e heroismo
dessa figura gigantesca que há-de
pairar sempre, no transcurso dos
séculos, como estrela orientadora
dos nossos destinos imperiais».

Presumimos que o atum viva em

populações nos vários oceanos' e

mares, chamados «domicílios de In
verno». A sua existência está, co
mo li de todos os seres vivos, .subor
dinada a exigências de vária ordem,
nomeadamente a de procriação pa-

'

ra efeito de reprodução da espécie,
sem o que ela se extinguiria,
Por isso e a partir da população

respectiva, o atum terá, necessária
e indispensàvelmente, de realizar
movimentos migratórios durante o

ano, o que lhe é fàcilment.e permi
tido pelagrande corpulência e ro

.bustez, que manifestamente lhe fa-·
cultam grande amplitude de movi
mentos.
O atum em periodo normal - e

conforme admitimos - mantem - se

concentrado na sua população (do
micílio ou quartel de Inverno) em
profundidade, menor ou maior, e

'para a sua permanência aí, dispõe
das necessárias condições de tem

peratura, salinidade, comedorias,
sossego, etc.
Quando inicialmente maduro,

agrupa-se em cardumes numerosos

e emigra para a «área ou zona de
postura ou desova», onde chega em

sucessivos escalões. Por isso a sua

presença nessa área aumenta até
,um máximo que corresponde a um

ponto culminante da sua concentra
ção.
Como é que o atum caminha do

seu «quartel de inverno» para a «zo-

-na de postura?» '

Consideremos o facto relativo
aos dois hemisférios terrestres.

A) - Hemisfério Norte
1 - «Garrida de Direito»:

Após o equinócio da Primavera o

atum ascende da profundidade em

que hibernou, mercê de- movimento
migratório ascensional, e já em 'es

tado de maturação genética.
Dia a dia o Sol nasce no seio das

águs relativas ao local da população
em que vive. Conforme determiná
mos empiricamente, este nascimento
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de leite; 1/2 xícara de creme e sal.
Derreta o chocolate, junte o

açúcar e despeje o leite devaga
rinho, m i s t u r a n d o até ferver.
Passe na peneira e deixe esfriar.
Bata o creme até endurecer e

adicione-o à mistura de chocola
te, juntando o sal e a baunilha.
Coloque na forma e ponha para
gelar, sem mexer.

II quaõra ÕE hOjE
Não quero ouvir o teu nome

nunca mais te quero ver,
e passo a vida pensando
a forma de te esquecer ...

ODELMAR TA VARES

Gambém n4 cozinha SE

poõe SEr artista
e agora não ria I

um abastado rancheiro do Te-'
xas visita Missouri e ali os seus

amigos, padecentes de um orgu
lhoso complexo de gigantismo,
mostram-lhe a região.
Mas o lavrador não se deixa

impressionar. Acha ínsignifícan
te tudo o que lhe apontam.

- E que nos diz destes arma

zéns? - inquiriu um dos seus
acompanhantes, mostrando-lhe
uns armazéns enormíssimos.

- Bem, no Texas temo -los
maiores.
E assim uma vez e outra vez.

A noite, os de Missouri, já irri
tados, resolvem fazer urna parti
da ao visitante e metem-lhe na

cama duas tartarugas que pare
cem dois couraçados. Quando
o rancheiro as descobre entre os

lençóis, dizem-lhe os amigos, com
ar indiferente:

- Ah! São pulgas do Missouri•..
- Sim, mas recemnascidas,

creio eu! .. ; - exclama com ar de
desprezo o lavrador.

.Castanhas guisadas à genovena
- Prepara-se meio quilo de cas

tanhas e assam-se no assador ou
forno do fogão. Em seguida ti
ram-se das cascas e deitam-se
numa caçarola com um copo de
vinho bránco, duas colheres de'

sopa de manteiga, água suficiente
e sal.

-

Deixam-se cozer até apurar o

caldo. As castanhas devem ficar
cozidas mas inteiras. Serve pa
ra aproveitar restos de castanhas
assadas, já frías, e constituí um
excelente almoço de Inverno se,
quando as castanhas estiverem
quase cozidas, lhes juntarem algu
mas rodelas de paio, chouriço ou

outros enchidos.

o ÕOCE nunca amargou

Mousse de chocolate -1/2 «ta
blette» de chocolate amargo; 2j3
de xícara de açúcar; 2 colheres
(chá) rasas de baunilha; 1 xícara

OLIVEIRA, SI�ÕES,
ARMAZÉM DE CABOS E APRESTOS MARÍTIMOS

Em armazém para entrega imediata:
\ \

Cabos de aço
Correntes de ferro

Alcatrão (Sueco)
Grampos
Manilhas

S�patilhos
Bóias de plásti�o «CADORIT�» para redes de pesca

Ferros e Âncoras
Cabos de Sisal, linho,

Cairo, Algodão e outros"

Breu
Coaltar

�sticadores

AR'MAZÉM CE REVENCA:

Av. 24 de Julho, 3-8 a 3-E _,.. Telefs. 671231-660323 - L I S BO Â
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